
No episódio 149 do PQU Podcast apresento e comento um ensaio 
clínico sobre a eficácia da quetiapina de liberação estendida na 
depressão bipolar. O foco, no entanto, não é no tratamento desta 
desafiadora condição clínica, mas em questões metodológicas - 
objetivos, randomização, critérios de inclusão e exclusão, escolha 
de desfechos clínicos, poder estatístico de um ensaio - e no impacto 
delas na aplicabilidade dos resultados científicos na prática clínica.

VINICIUS GUAPO

EPISÓDIO #149
Randomização, desfechos 
e outros aspectos importantes 
de um ensaio clínico
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